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GUIMARÃES. .t DE .Iaruamov

.Arnxiverààario do dia
riu inauguração do
(Jalni uno do Ferro

em `Vizella

Os gratuit-n at-:iuti-oilm-.o-
l'lh'. :15 furtos qm' pl'rpal'àtltl
uma rm'oluçoo ou a urilam.
me que eonrorrrm paro o ou-
gramlrrimrntod'um puiz iu-
lril'n. ou para a sua drunk-n-
iiu. os quo situ antecedente
d uma rul'ormu social ou que.
eonsliturm o german do pru-
grrsao ou retrocesso. aponta-
os-to historiador o grava-os a
“Morin-nas suar. paginas rtrr-
nas. Us [ii-queima
mrmos, oa I'arlos qm' repro-
:âfintmn uma importancia se-
runduria, o historiador, lau-
ozolhoa uur olhar flo- indifiorou-
ça o a Historia uol-ia 'suporfluo
¡_.ruardal-os no seu rico t-llrsou-
ro, e deixa que sejam registra-
dos uo coraçao d'um povo para
quem ellos foram uma herança
onolusa 0tl_ gratuita,

E' por isso quo o farto a
que hoje mo rrliro. :indican-
do-lhe estas singolzis linhas,
mubora não soja um dos pri-
meiros, não constitua um d'es-
sos uuootrcimentos que uma
sociedade inteira manda regis-
trar nas paginas da Historia, é

otronlrri» '

emm'ia e transmitlil-o ás go-
'açiirs auras, para. que não ao
porno nem um só facto d'a-
qui-lia Irado-.ção que forma o

, livro oudo vivo alrorez dos se.-
šculosom povo ombora humil-

qllrliit.
O dia: soleumr da iuuu-

do Guimatštrs na distancia pur-
'corrida outrr laminado o Vizrlla,
é para nóa um d'rslea dias que.

i produzem uma tal ou qual son-l
Iângulo, tomo el :novidade quo
`su rutliusioanu. com o brilhou-
_liamo .Io presente e. so preme-
'cupa rum as aspirações do l'u-
Juro, coum ao rlllio ootogeoa-
'rio que roma :to Ior com as
Iagriums nos olhos, as. llistol'iosÍ

'do posando e esse dia represen-
¡ta para rilo Iairoz o ultimo do
progrodirzhumano e uma Sett-
socào -exlraor'diuorio ao ver o
q'uo nun'l'm' sonhou.

E rom rl'folioJm 211 annos.
dizem os nossos paus, que nun-
ca Vizello pousou em trr um
caminho do frrro, e tal-o já
proporcionando-lho tantos bons,
tantos vantagens-

E é este sem duvida um
dos mulhm-ameutos mais uteis
onerrssarios para o migrando-
cimento d'um povo. A lot-.outo-
liru, rasa, poderosa Inuchitla
que, poda dizrr-sm oncurtu as
dislaurias. o diminuo o tempo,
veio trazer um sem numero de
utilidades para a grande area
industrial e. commercial A eco-

nomia da tempo. dizia um cele-
Iiro usoriptor, é o base dr toda a
m'mmmlo Noemi: por consequen-
cia é a locomotiva um gnuude
elemento do proërrssso, por-
que o Economia Social repro-

dr. uma sociedade embora pe- frontal uma lioa gerencia e or-
;dom uo engrandecimento da
à liqurza das socirdudvu.

gurz'aràu do Caminho do Ferrul lilibcliramente foram a
maollinn a vapor e a telegra-
pbia rloclrira esses dous grun-
des inventor. do Papin o Chap-
pe .plo mais t-.oneorrerom para
o progresso humano. Amigo-
rurntr, a Irrra d'um individuo
ora porussim dizer o sou ber-
ço, a sua terra, a sua provin-
cia,a sua noção o o seu universo;
vivia quosi isolado, porque a
dilliculdudu das communiraçõos
aprrtarum-o no meio d'raso
horisome poquenissimo, onda
nascia e morria. 'êjƒ _

` Hrjo,eàtá a' lnit'n'rani'dado
quasi todo reunida por um só
laço intimo; em poucos mo-
mentos so salie. o que se passa
d'um a.) outro oxtromo do
unindo. e em pouco dias se
recohom e rutram ua transac-
ção do grande commorcio dr.
todos os povos. os productos e
a riqueza não só do Uouidonle
mas até das longinquus. pamgens
do Oriente t

E' por isso qm` saudo com
euthnsiasme o anulrrrâurio d =
dia festivo om que ao inaugurou
esto grande. umlhoramrnto ou
Caminho de Forro. em Vizella.
.Iiu que esta terra esperava

com aancicdade. o rrsiglmçao
1com que um puro alii-:ajudo vs
pera ainda um (tia dz: glorin.

Foi sem duvido um grau-
do bem, para quo so tornasse'
mais conhecida r estimada est.:
poiplouu poroaçím que niguem
jai t ruomiuou :1 Hindu das Col:
flw, mas que se nrliu para aqui
escondida n'rste prquruo canto
ll" Miuhomndr var iloresrrmio
a pouco u pouuo e não relro-

grado nom ostacioua u .1m
lothargo obscuro.

Eu dusrjarin rivr' a vida
:l'um dos palriurrlnm hildiooa
poro ver o quo será esta terra
d'aqui a alguns tlrrruios; se
uma povoação llorosrrnlr, vi-
vendo uma vida propria o so-
Iida e uuluprmleuto; se um
montou de ruinas, mio rumo
os do Herculano e Pinupèa.
'›sepultad:\ pelaq luvas d'uma
erupção vulcanioa. uma.. prlo
despreligio de. sua fama. soum
dia lho l'altur o manancial ri-
quíssimo do ruas lhertuas.

Sulré Vizella l
Faz hoje. um auuo que

esta cau'tponusa alidolga-
do do Minho se enfrilara de
I'lorrso louros para assiàlir :I
uma festa solmnniasimo l Faro
hoje. um annzz quo o Ioromoli-
ra siliilaude alegremente, ser-
prova as drrunludas margens
de. nosso lllizolla` onde sr re-
tratava rom 'uidadec rntrma
Iliumplmnto n'erLr amroo e
l'ormoso lut'al. rnlre o rnlllu
siasnlo febril d'um povo qu.-

' a

;rrn rugrwdvrido r. o satisfa-
É run rousrimwiosa d'aqurilusqu"
o eugrothz'erizlm.

Far. hoje um nuno ipio o
sol dr. l883. romplrlaudo u
sua orliita vapalhara os drrra-

l g ldeu-os rolos por aobrr os 01;-
triros que formam rsie peque-
uo horimute, u'um Iu-illmr l'L-.s-
tivo.maa Minduim, room quo
eutoando no bruxo Irar da ul-
tima centelha dr Im. uma der-
radeira saudação a Vizella.

Foi o lim d'um :mllu quo mu
rrou uma data :nomorauda na
historia d'esta terra. dosprd'n- '
¡Io-se soli-'mmunentm e o outro
quo rutrou, trazendo-nos n sau-
dndrs d'mpu-Ilo que lindam ao
ulu'irmos o caminho da pros-
prl'itlàtlr.

l.¬nrorrs pois. no dia do
seu aunirrr--mrlo a um punho-
d.: do hmnrlu-i'a quem portrnro
a gloria do dio quo passou Im
um onno, e a saudaçao intima
d'nm Filho a Vizellzz, t|uc bojo
recorda rum saudade esse dia
memorando.
._

Bmuuo (limas.

___-varaS-fi-H-

O NIHILISMO

Apazar dos esforços do conde
Tolstoi, que consagra quasi todo o
seu tempo :l repressão do movi-
mento rovolurimmrio. o nihilismoI
vao graduando terreno na Russia.

U proprio ronda recebe todos
os dias uumoro ronsiilornwl do
ameaças ¡le'morto, não se arrumo-

toêlaria d'mua pequena socie-
dade, pcrlrnee. a um povo
grand-o prol'umlamrnlo na
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lmoginae por um momen-
to um grande porta. Dante,
por oxmuplo, querendo formar
uma escola, o prevenindo no
principio sous discípulos dos

erigos` do sensibilidade, do
inspiração. do imaginação, dos
añ'ertos porticos, clio fura pro-
risomeoteo que tem fcitolgnu-
cio'rle Loyola. Nas outras or-
dens, 're-sr. homens egualar os
lundadorrs; a mesma vida o'rl-

las uogmruta do geração om
geroçflo. U domiuiuauo 5. 'l'lt'o-
maz torna-so maior do que S.
Domingos; mas quem tem ja-
mais. ouvido fallar na compa-
nhia de .lrsus do um homem
que trigualosso ou exrudrsäe o
fundador? isto é impossivel
.pela madri-zu. das cousas.

` - -kcmwotzoâ esta 'ultima
consideração quo rmzumr o qur
precede: o ordrm do .lf'sus fem
seu desenvolvimento representa
exactamentoa historia pessoal
do lgnaoi.` do Loyola. No prm-
oipin,on primriros discípulos,
os S. Francisco Xavier, os Bor-
giasms Rodrigues. os Boba-
dillos, estão possuidos d'aquel-
la inspiração que o mestre dui-
xou na solidão da grutta de.
Maurize. um genio entilusiostn
os uin. Drsde o segunda ge-
raçzlu. tudo trm um dado; a
politico severa de Loyola. em
em sua força. tem-se. moculado
na alma dos Agua Vira e dos
successoros.. Para foliar mais

Loyola mesmo que parece. rs-
mureorr-sr,arrot'oeer, gelar-sr.
:ado voz mms nas raias da so-
oiodo'de do Jeans.

A sociedade imita 0 seu
auctor tres soculos depois; e ho-
je. o ordem moriliumla imita
ainda. rt'eproduz. ainda Loyila
morbuudo; como ello-| olla se
torno a-rrguer senlngor quando
a julgavam perdido; o do meio
.l'rsta agonia, a palavra qur

tico do jrsuitisnm. O print-ipio
do Loyola doriu necessiaria-
meato produzir o drsem'olrrr
..‹s:=.e instiuclo dr processo appli-
eudo ú cotinrirneiu. lilirulira-
meme; desde o momento em
que se. duvida da alma, em
que a voz d-i oousrieucia é dw-
prosuda, é preciso coerevrrlu.
‹|n. _

A palavra esrripla e solis-
iituirlu pela palavra interior; a

promuwia èaiflda :t ultima dr
Lunda, o domínio, a alredioncio
cego, ol'edicmm oww;

Que a liumanidado se d -
bro como um bastão uu .mão de
um velho u!- seriís baratos! lb' o
ohstamenlo do fundador. o."
tambom o ultimo voto da so-
ciududr..

Seguindo a mesmo sorir`
de delas, não será dil'fiuil do-
m onstrar como do mesmo
pelo. ipio todo negativo, da fal-
ta do contiunça no os trito,
Sahiu a Them-io dos cosas cons-
ciencia que, para muitas pes-_

precisamente, é a alma de sons, marcar a feição caracteris-

regra dos doutores dove. neces-
-ur1auentu substituir a palavra
a a luz I't-.ita paro esclarrorr tn-
do o homem que. rom a este
mundo. (Uninrm erenturom
.'onit-.utom in huno mumlum)

Quanta menos vida tem
uma sociedade, tantas mais or-
dens tem. e decretos e lrisqur
se contradizem e contrariam.
Applzcàio lato ai vida religioanm
rede rm que labyrintlm eu-
lraos! Como a alma não tem o
direito dc resolver todo por
uma d'essas pola rras soberanos,
eacriptns pelo mesmo Deus o
que saem dos entranhas do

homrm, as regras trail-m mt-
tr-.is rrgras. as dreisñrr outras
decisõrs, sem que. seja p issirol
.ptrsoli este. momño de con-
tradirçürs o instineto moral
não I'apie. upprimiilo.

Por uma inroràãu inconf-
cnhivel. que é u oomoqueneia
do principio estubrlccido, nim
(ro lri reli lioaa que. por sua.
simplicidade domina o lei ri-
\'il. E' prlo cmllrut'iu a lvl I'rll-
gloria. que 'rrm misrrovellttvnto,
vergonhosamvnle, imitar, ar-
reuu'dur, o quo ? as leis dO
processo, as aulililu-'ms du rlli-
cana; t'- :t Iri divina que.. des-
pojada da sua unidade sublime,
vem copiar u forma. o metho-
do e as argueias dos tribunars
escoluslicos.

A religião tem decaliido
"Hill" 'l' 'An lugar da 9;"q vc-
jo o advogado astnto no trillu-
uul do l) us. r

Ore irem. é preciso mudar
ainda; porque não `ao para
n'este caminho. i "
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do já Sair do 'can-a. o ahacnrlooc
mccain. do apparmrrr no conselho
do ministros. Alguma ver. quo s'ar.
trm do gratilirar os. agontl-.à do ¡1:1-
lir'ia secrcttl com filll] rulllos, pfllr.
lucnrm. o ucru assim se julga livr'l
de |Iorigo.

l'arorr quo o nihilirnno como-
ra tambcur a fazer prosalylos no
`~.:-io do ea' rcilo.

_ (lrzar, rm luri' d'râto: csluil-f
lh- coisas. mo-ftrn-so rcceioao, r
propara-st- pm loan' d--sapparoccr
alguma' ln-It-zlu-.r ---- =u ¡api-admito»
qm" :mula rat-dom .z:: lia-ê. |, tirar.-
rlo no povo o dirollz 'lo r'lritt't'us
juizes do pai.

tlilu'ouirnrlasunzum
Umalsonmua que se ahre o se

fecha rom uma unica novidiule=a
entrada do nuno novor-ou resumo
em si muita insipidaz, ou accumula
muita importancia n'aquollo unico
facto. E' possivel.

Amanhoceu l'ortnoso, límpido,
transparente comozas aguas seronas
a puras doa lagoa politicos, o dia
print-tiro do nono do Hi.

U solo humido ilonunciava
povoadas chuvas, .- no mttromo ho-
risonte ainda sn distinguiram umaç
litas escuras do nnvrns dispomos.
'todos os symptoms de tormonta
:lr-:deita ao sopro bcuoltco do novo
anno.

tluiosultei os on-¡rulos o vl rgnr.
aos destinos do novo anno prrsido
Jupiter.

Não é hi grande para, mas
em todo o caso o possivel quo
n'nm crranco do suprema gnneroai-
tlallo so destaca nm rituva Ile oil'o
lan nua vir salvar da liaucn rola.

tiniru:|r¡'to.~Y espl-ra d'cstr. signo
grnnzlr'â melhoramentos, ‹:,_ entre oa
prinripacs, mais um proyecto da
.eontmnniracäo para Villa Flor.

0a grau-.les lamaraes quo por
am'pmoto formam a nnica via dr-
tran-.lto para ali. serão cimenn'varlo-tl
romri monumento historico, e ov
sailioallos srz'nhia vin'lonros ao dan
cola-irma nata nova camada geolo~
¡_¡iczi hão do cztatuir outra época
hino-wir :a apura da lama.

Levantar-sedia a estatua de D.
Allman llrnriqura, lunditla dr um
so iarto.

A iiluininaçín polui-'a deixara
n ¡if'trulm ¡n'ln lilo'tt'iltlilnllft.

vL'm ritiour lmarit u jar-lim :lo
Tonral nara a Ponha. o uma com»

mlxlcllu Iornl.
luminoso-ha um crntro repu-

hllrnno sol) .1 direcção do sara. ¡li-
ulz Santiago, .-\.1! ooo .lobo d'Abreu
Campo Santo o outras.

t) contro migucli-'la fuurcio~
nara soh a prosldonria alo sur. João
Ilias do (lastro.

lia-lr. llr-.n' complrtamentn ros'
lahclocidu o nosso :longo Antonia
Guimarães, a em seguida ira tornar
habito no convento do Baratoio.

Doolo pi'ojcrtará a regeneração
humana pela tlomocratisnção univer-
sal.

Alcino consultar-á Camillo Cas-
tello Branco sobre o acto liual do
seu i'olhotim: e muitas luoninas li-
carão da lua-.ca alusrta em o vendo.

lato prognosticmo ru doaccor-
do com Jupiter. no entanto

Fomos supor omni'n

nuo.

___-

*iff Lemon
Mill "l'ííl'llljlfi

ao tocar.
___-

0h! bom hajaw. estreito. ¡rulnaloraç`
mon aorta. minha doou rudnmpoio l
z-.n os tn ita tormmta ounohdom,
eo: a tt uma luz uruguaio'lorn.`i

0h! magica visão ':'!=:

l turzna do março, maio, julho o ou~
panhia .fio roalamaalidirlade .vom Ii. z tnln'o. o o ä do rada um (Insuran-
milos conslmiríi um clouldol' para i lili-i ¡ll'fz'lti 9 i*'"` "llf* Ú ll'" l" ll*

'in-Im n'catn door-.rio qual mit-.agora
.uma do lmem irei rt-mnmr-uto
um [obrigar uaqu'f :t tua iturgcut,
win um ampli-o t-.m bob ir na nmgcnr,

Quo pri-vn bro-.claro into ? l:

á'rllâ mn ritmo-:a audi-na côr de mea.
"rt -Íis vrzfen. por ¡Lv-:tao ou ,rn-dio, uiu ln`
lfi u'rtina.\mit1 hello. ruri drum.
quarto .1. lim our-ri my '_ttrimu

" I'ftt'ultt (tm 115!. i'tl'm Êtt. 2!:

H'r l :if-tatu e ,ttt llm Hu. qit-t 'pauta
i.. tmn-br.. do pobrl .or-.i non. lot-.1.

l‹'. .linv-uio :prum-fel. colost! aurora.
misto do tanta luz o tanto. graça l

Ko entanto nn h hmm ,va-lll-ml ugrmtn¬
lan transformar-to n'noito qn: envolvia
l'I-ttn alma triats em branca. iu: d'u din'l. .
l'Iu to boinligo, oh'lyrio abntçmtflo
Uh l lui-.lho amiga pomba. fugidin l:

Porto-84.

Albertina Paraíso.

ú Êillu'tiriario
O .ANNO

Os aono's não foram sempreY
anotados como actualmente. No
tampo dos primoiros reis do lloma.
o anna ora lunar o começava no
rnrz do n'larço. Tinha quatro ¡nozes-
Ilo trinta o nm dica, e sais matos do
trinta. ao todo trezentos o quatro
dias. 51mm juntonduis manos o um
dia ao anno lunarzlizânnlo esta rom-
pristodo quatro minor'- do trinta e
um dias. gato dr vinte o nove e um
(liurriunl do vinto o oito, :lo ttlo
trocentos o rinroenta o cinco dias.
ltovia t'slrlu-lorcr-so o equilibrio
outro o anuo civil e o annu lunar
por inošo da iutf-nfíxíiazjirs.

No t'mpo do Julio linear os er-
roada iu crudlagão tinham profu-
zirlo a rliiiorenca de li? dias.. Um
decreto .publicado em tä, antca de
Jesus tihristo, substituiu o :tono ln-
nar pelo anno solar: lixou em 38o
o numero dos dia»I do nuno; num
latino o :uniu solar ir. poor-.o maiéi'
ou mflnos, do ¡iii-3 diaaI o um quarw
to. ordenou quo a to los ov quatro]
annos ao ao.'l"¬=~crnta›=‹a mais null
dia. Para por o ka'f-znlario omni
ein vigor, foi neccfsario juntar till'
dias ao :mno 'pio natura correndo. l

Us romanos dataunn na sem;
dominaram .to ovo modo especial. :
ltesignnvarn p ir Romano: o rlia l.'-'¡
rio carla mas; por non ia o dia 7 dos'

março. maio. pilha o outubro. e o
Iii do cada um dos outros torres.
Não oxprimiam o dia do qualquer
arto, mas sim o uinnoao dos dias
quo prràrodiam qualquor d'aqnollas
dosiguacörs mais proximas.

A ora douomimda do Ceftar'
vigorou em l'oltugnl atll lttil'l. Es-
so nuno pasmu :r srt' rlc l-liâ, por
ao anhstiluir a ora do tlhristo á era
do Cesar.

A difiarença é de 38 annos, a
qual se deve ter cm conta .unindo
.vo tractn de. factos o rlocntoootos
relativos àquellas épocas.

0 nuno solar não tem exacta-
mcuto Iltiä dias o um quarto; ha dif-
icrença do onzn minutos e uma
fracção. lista dill'roum urrumnlndn
durante .vi-nulos, produziu um erro
de noz dias em 15582. Urna bula
do papa Gregorio Xil cortou dor.
dias no anno de 1382 (_ flo 5 a iii
de outubro). Para que o erro não
tornasse a reproduzirac, a mesmo
bulla ordenou que., no espaco do
quatro aeculos, tras annos qua fle-
viam sor bisscxtos nao o fossem. a
satuu': os aunos de 1700. 1800 o
1900. Por este maio poz-se qnasi
complntamcnto dc accordo o anno
civil com o :num attronomico. Se-
rz'lu necessarios muitos milhares do
aunos para produzirem a diiIoronça
de um dia. .

Nem todos os povos adopta-
ram a correcção Gregoriano. No
lluvsia ainda ao usa o kalendario
Juliano, e por isso ha uma dim-ren-
ça do dono dlaa entre as nosaas do
tas e as d'aquello povo (ilez dias de

.htmra f-ln .lano

hisèzcxtos HUB o 180m. Sc ati:
iuou .1 ltuàaia não a-'lherir á refor-
rlna a dllIoronça aogrnantarà do um
r ia.

...__-_-

O :nez de janeiro

Janairo principiou a orrugmr o
lugar :lr i." mr'z do anuo. âltrlu-io
Numa l'ompiliu annual.. roi il- lh-
m'i. o arcraacontou r l'ovoruiru. no
kziiondariu, ou anno do Romulo.
fundar'lur rl'aqueila ridmln. .Mitos
tl'ifiao or. romanos contavam s'i til.
Illf'Z'^-', cotnoçanrlo por marçt. llrfi
dirallo a Marte, .~u.1 divinlado tute-
lar; e dano vam srrrnl o* :wars
delsnlrfâzilu'o. c dos reãttlntofl até
dezembro, rrl'oridos nos numeros 1,
S, l_l n ill.

.lauriro doi-iva do latim .muito~
rim; foi asàim chamado am honra

šzl
â

Necrologia

Et !.-'|. :hm mta mtlt qn'auomt rayou n'èloilo,
13v.: -. -n 1m mpll outubro n-'t tou! câmbio :'- tir,

--':= qu Ilquv elton' vil-.for ¡vu-lia: ¡nzv :tu null-u_-
t." .Itlui Ipl lluri ¡Ltlu lutu'urvtfll Santolli-*unifi-

t'roa X-Iuoo .

Mais num cruz entre os cypras-
. [aos do comítorio!

Mais um opithaphio aborto cn-
. traI rasos canteiro; t'onohros, quo a
Morto cultiva com o seu iuoxora-

de Jann, nome. a quam na Ilflflf'llfi ' vol allnngol
lriluitarani graudisàitna vrnoraçãa.
rrpulando-o polo maia sahodor tan-
to das con-:as passariam, como dos
surwssos lutoroé; o por esta razão
o'eflrulpiaiu com dois rostov, op-
postoa um a outro, donotauflo cs-
tos dois altrilmtos. À'â vozes lho
ponham uma cabaço com l¡uatro
caras, para signilirar as quatro ra-
taçfu's, às quans prolillia; o como
suppunllaiu our. a aou amorim car-
go estavam as portao do rcu, tam-
lirm o rcprrsontavam sempre com
uma chuva na mr'to flircita. Por is-
os romanos chamavam Jrunm a
uma porta; e alguns uuctol'es pon-
vavam quo por scr ianciro o pri-
infliro ¡uv-.4. o o uno abria o nuno,
:lo jarra.: lim provinhaonomo. Nem
:to ao tornou prcsidia Juno, so não
tmniwln a paz e t't guerra; ostanrlo
durante esta abortos as portao do
:mu tamplo cm Roma, o l'ochnilnã
duranlo a paz.

llaa multas caras de Jano veio
.vimillut.ita=.n‹.,-nto uma alcunha ex›
prosaiva para os lisoniuu'os o hypo-
critas.

A imagem de Iano cama col-
locarla no meio do doze altares al-
!usivos :i liriaao do nuno civil. Em

faziam os runtnos
umtuos prosúntoa de ligo; papoila,
'lr tel-.'anraâ. rvhnrtas do toilno` do
ouro, e do b .'.is da mal. no l." dia
lo jantmvt e do :mn-i. c wmv-:un-
uns aos mltros rm manifestàtrzílo rir
aliviando, o lions linaojov. l-Isla pra
ti a, em corto maio. ainda ilojr.
¡_l--rntanore outro as unifica da Eu-
ropa; o a igreja uulwrsal colrbra
no mesmo dia a hasta da cirrumoi-
são. inlroduzida pe o papa Folia 3.”
no anuo..i8? da rru rhristã.

A l) do jnuniro rolrbruvam os
romano¬` as lastrov .lgzaoloày tani-
hetu um honra ri» Jairo. A tl e n
lâ'i festa-javam, até. ao maio dia, a
tiarmrnta, :não de Evanoro, e pro-
pnrtisa :lo'Àrrarlim O dia dos Mas
03,' ora consagrado u Jupiter. ao
qual sr sarrilirava um carnrn'o. A
H relahrava-sr a turnnoria da .Jiu-
gusto'. A 2-'1 nrnnt as Listas arim'rll'í-
rms. ou do armontoims. A 2? lion‹
rnvaruzw Castor o l'ollox. A 31 ca-
lrbravmn-so os donses Pacotes,
pl'ul.t¬t'tfll`r5 rltl lilt' lloltlršlltfl).

U: christina consagrt'fllfl 0 “ll-*Z
flo janolro ao'htonino Jeans.

Pa-xãzida.

Partiu llojr. par. a Guarda. aon-
do resida onnsao coutrrranomr illrn."
sor. Antonio Forrolra doa santos,
lilho do illm.° sor. Francisco Fer-_
reira dos santos, capitalista* pro'-
priata'io d'oàna cidade, e irmão do
illrn.u snr. .Joaquim Ferreira dos
Santos. ‹

«Jornal-he Fafe:

Com este titulo começou a
publicar-so em Fafenm ¡urna! se-
manario. _

Agradecemos a visita o desc-
jamos ao nos=o -colloga longa vida.

:E

Aurora. boreal

llontem ao aunoita-“er appare»
con no nosso horisonte uma bonita
aurora boroal, quo durou cerca do
3 horaso meia. `

correcção I'aita om 1582, c dois dos

Avolino-Luiz Forrclra jà não
existe i l.) nosso dilocto e querido
amigo morreu l

Quando to lembrnrias tn. po-
, bre amigod que essas versos subli-
l mas da Victor Hugo quo na tua diltà,
sortacão inaugural dodicaato á
memoria da tua extremosa o queri-

lda mão. haviam de ser inscriptos
no nosso humilde jornal á tua mc-
moria 'i l

Nunca, com quanto sonhamos
que a força animica mn dia havia
do deixar do presidir ao tou orga-
nismo l

Morreste, pobre amigo, quan-
do deveras vivo-r l

No momento em que contara-
vas a colhur os priuuuroa frio-tos da
brilhanto ron-.luistu -llm room-guiam
à custo ¡lool-dous v ospiuhoaoa tra-
balhos, surpreheinlon-tc gt Morto!

A' sua rnorn-zria, uma cruz!
Descauça em paz!

II

U I

flo- lllnarrsr: :leão Lai-l; For-
roira proprietario o l-.apilaliata
rl'rsta r.i.la.lo, ora :nili'o~r.iriu';¬_-ião
pola r-.vcola mo li›'o-ru'ui';¬-'ir.l do
Porto. onde terminam o cursa ha
.luatro alunos.

iteàidia no Port l, onlr cvrrcia
a clinica com muita diatinrcão.

Prostrado por uma tuberculose.
recolheu-sr :l cava paterna, onda
não lho rolaram o-= rliavolos da sua
estranhou familia tmn Lã.) porno
os esforços dos aortacollegas.

U snll cadttvor, depuis doa of-
ii›:loa fnuohres, quo tiveram logar
na noitn de salto-ido na rapçella da
U. Il.” :lu S. llouurrrfos. foi snpnlta-
du ltoücflnitcl'io. Modo :lrompztnha
do :l'ultinia :nom la por grande nu-
mm'o da amigos. sons o rle sua far
nulla.

A toda a familia flo linarlo o
com esprcialidado ao n mao bondoso
e aprorlavol antigo ltulino Luiz
Ferreira, o um sentido pezame.

Escola de renda de
linha.

Na segunda-feira, 29 do mea
lindo, abriu-.vo às It horas da ma-
nhã, a usrola rln aprendinagmu do
rz-ndn do linha assistindo ao acto a
llluâtrc romutíssão do damas vuna
ranouses, a cuja iniciativa e cuida-
do ellic'az o rlovido esse novo com-
mcttimento fla Sociedade Martins
Sarmento em prol da inatruccão
prolisaional d'osta cidade. `

E' prolossora uma senhora .Io
Vianna do Castello, com longa
pratica n'csse ramo do tensito.

A :lula é muito freqüentada, o
funcciona todos os dias, das tt) ho-
ras da manhã als 2 da tarde, em
uma das salas do palarote do sr. dr.
F. Martins Sarmento por não ha-
ver prosentomante na casa da So-
ciedade sala disponivel para aquel-
le lim. `

llavorà ainda quem duvide do
quanto vale a intervenção do so-
nltoras para o desenvolvimento da
iostroccão popular;` 'l

i:

Âvolitvorlznitt Fertiltlra-,l lllho-Í

Matricul-a." _

Como sc ve do anuuncio qha
publicamos na soar-ão rrauoz'tiva,
mta ahorta a matricula para'a .fisco-
l;l l'li! llcãttitllü lFl'nIlüi'šl'f) de ll Il-
lanrlzln. toxina oo filas. desde o uloio
dia até. :ia a! horas da tarda, na rua
do liayo tialvão.

Ll-mln-ainos.po1s_. a todos os
nossos lalnrioàos artista,v «pra nã;

' :lala-"un do aproveitar onto granlo
honriirln com quo I-'unos obficlula-
don polos po'lnro-s piibiicoš por pro-
posta do illustro c diatincto parla-
mentar Mariz-tono do Carvalho.

A nula abre-so no dia *lt do
corrente.

Jury criminal

ll'arilirou-Sr. no dia -l do col'-
ranto. na camara :nunlcipal d'osto
concelho, o Sortcaincnto dos jurlo
dos crhuinaoà que tem da sorri.
nov` dois aamcstros do corrente am'
no do 1385. _

Presídio esta acto o cxm.'snr.
dr. juiz de direito d'esta comarca,
Antonio da Gosta Santos.

Enfermiclade

Temcstado ultimamente en~
mmmodada uma das extraiu-asas
[ilhas do nosso presadissimo amigo
o diâtinct-l clinico il'osta cidado o
iIlm.° sr. dr. Joapiim Jose Goa
çalves Teixeira do Qoairoa.

A' iilnstro enl'orlua nuhelamos
o sou prompto reatahalnoimômo.

Revista. de 1884»

Por falta dc alguns elementos
quo ainda não pzrlamos consnguir,
.loixarn'o' fl» rulilirar hojr a rcvia-
ta do Gunnar-al..- partouccnlo ao
anna que :ll-aba do oxpirar, o «pra
I'r.r~ :rw no provêm.: numoro se
vonoaz'nm alguns obstacuios.

, . “Gina dejustiça

Acha-se aberta concurso, floa-
llc yl rlo cov'rarite até ID da março
para o p|-.r:i'1tr.it‹;› :1-15 filli'ios fla
julio-n ‹,-¿¬‹âli::l 1:: 'lo oscrivãls das
rulrl;.'|f=.,‹; 11.- .35.-i'itãos do jním do
direito (rivsi, orimlo convnvrciail;
.la rovodnrnâ n cantadores das ra-
lpc'les; de conta-'Infos o dittrihnlrlo-
res do. juiz-1 flo rliroito o do diatri-
Emilio: do gorol; e dc taholliãoà do
notas.

A. Estação

Pulliicml-Rr' o n.|` flo -l Ile ja-
nrlru. ›l'‹‹'.=tunxrollel'de iot'nal illus-
tr:l:lo rln ln rias ptra na familias.

Summario: Toilottrs para pas‹
seio Tapuio para canalloirofiMaft-
toliêtta dolnun¬lt'iaruinão para ja-
nnilaitzlatinèo maio jnam-llorda‹
dorannsrança-tlartoira de lom-
in'anças-Bolsa para tabaco-Ca
l'roinho para joias ou charutofz-
Chambrn para homom-Chapou
relonz'lo para ¡canino-Gorro o
cabecão para meuino-l'alotot e
chapau para menina-Toiletles do
baila e de saraufl'l'oilottc da pas-
seio, com capota e regalo-Ele‹
ganto toilette com corpo iazluota-
Costumes para caeanras de 3 a 12
annos~Bata guaraccida com bor-'
Julio do j:1¡i.~t|lfz~lls|i:lrlilho corn
homhroiraa para menina rir-.8 a ll)
-Àlmoiarla ¡journal-lda com bor-
dado da l'roco-Tapeto para maca
flo jogo-QFiclnt da crochet-Sacco
para 'costura - Duas vazhidas- do
llallo-Voâtillluho blusa para 111o-
uiun de Sia 7 :lnn~›v-V~.~thlinho
com collettu para mentindo ä a 7
anuos. r

Explicação rlo figurino colorido:
Toilvttfi para passeio. com

corpo do aba-Toilette com manto-
li-.te para patsniomfiom uma folha
de mol-.ira ropresrntanrlo t9 mol-
des. diffarentos modelos do borda-
do o iniciaos.

Proc-o da assignatura, um- an-
ao tƒiilllll. Saia morno 23100. Nn-
mcro avulso 20'.) rola.

Antigua-.ve na livraria de Er-
nesto (monitorar-Porto.

ll
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Vende-Ha o predio
n.” 66 a. 6.5 do Largo
de S. Bebafitiâo.

(Ruan: pretender
Pode dirigir-Hr) ao iu-
qtltz-lino dz: :nu uno,

t ..
'1

Salão Artístico
Vimaranense

BAILEÊ DE MÀSGARAS

T A secretaria da Associa-
ção Artística Vimarn-

nense recebennse todos os dias,
desde a data d'este até ao dia ii
do corrente às lll horas da ma-
nhã, propria-tas, em conta fechada
para o arrendamento do salão da
mesmo Associação, para bailes de
mascaras na proxima epoca do
carnaval. As propostas derem
conter o nome do propmento. e
seus liadores, e p'n' extenso n
qn'mtin. qnc olierero d'arrendn-
nunLo para ft bailesâ adjudica-
ção sorri feita no l'elerit'ln dia il,
ao P'np'inentc que Ill-dor preço
Oli'errcer, se este rnm'ier.

Guimarães, 5 de janeiro de
1865.

0 Secretario

Antonio José Baptista Guimarães

o coMMEnolo DE ¡GUIMARÃES
sabbados para os do sem temini- das 9 horas da manhã às 3
no: enosdomingcs cdias senti-ido. tarte, tolos os tbasnän
todos sd litrerii cursos :iiernes' szmst-Ííictnlos, o .[I: int publico

l'iUBÍICR (3 5%

A0 PUBLICO l 0 Añíenno
para os :dumnnsdn sentir mas 1d-
iito. desde :u der. :is dot/.n ¡"n'ns
do manhã. Quando não izont'cr
ezn qualquer dosranrls em que se
doido o ensino, nlnmnos do sem
feminino. esse curso l`n;n~.~.'{o||srà
to ins r.: dias para os almnnns do

. , . .l-
WI'XÚ ill tãi-Ítill'l.

1835.
I) insportor

Josi (mil orme do Pri-md: a Sifr-u
Letícia.

mnmuviiõš
guezes, fi'ancezei-s, hes-
panhoezs, latinos, etc.
-Ob1-as religiosas-de
direito-_e Oalnoniann..

No dia. 15 de ja.-
neiro e seguintes, na.
rua. do Laranjal n.”
60.

O catalogo é envia-
do a quem o pedir' a
José Lopes da. Silva,
rua. da Fabrica. n." 53.

l-oufi-I'u ,33

v me .ne-s t1
Vende-se um

bom carro inglez
de 2 rodas, cons-
truido em Liverpo-Inspeccão das es-

colas industriaesf
e das de desenhoV`
industrial da cir-
cumseripoão dol
norte._Esco1a de
desenho indus-
trial., 'Tranciscog
de Hollanda,” em É
Guimarães.

_ ISLA inspecçím das escó-
P las industriais e dc de-

senho industrial da circnmscrip-
ção do norte. se declaro aberta a
matricula. para n escola de dese-
nho :Francisco de H aliandav , to-
dos os dias, desde o meio dai
:no ás duas boots da tnrdn. na
casa da escelzt. rua de Payn Gol-
\'ào, em Guimarães,

0 ensino do desenho diri-
de-se em elementar; e industrial
o primeiro o diurno e o segundo
è Incoterm.-V . _

Os cursos dim-nos são espel
cialmcnte destinados para os

' alnmnos do sexo masculino de
seis a doze annos, e para os do
sem feminino de sete a treze an-
nos de idade.

No curso nocturno são só
adminidos alumnos dos doi; se-
xos com mais de doze annos.

A escola 'abro-se no dia Ui
de janeiro de 1885.

Os cursos noctnrnOS zt'erifi-
cam-se nos dias não snntiiicados,
das seis e meia às oito horas da
noite, e os diurnos das dez às
onze'o meia horas da manhã,
ás segundas, quartas e sextas-
foiras ara os alnmnos do sexo

ol, e 1 cavallo ir-
landez, com todos
os arreios. .

Quem pretender
faile na. Praca. do
Barão de S. Mar-
tinho N.” 18. Bra--
ga.

EDITAL
A. (Burnara Municipal

d'rssrte cancel ho de
Gain!arães.

ÊAZ P'ihlicn. que, tendo
deliberado dar por 'n're ›

mataçäo n publicação de todos os
editar-s e annnncios que .forem
expedidos pelos 'sua secretaria
durante o tem 3 que decorre nte
no dia Ill det esembro de l885,.
convida por este meio os donos
011 mlministl'adores de jornaes
d'esta cidade, que pretomlnm li-
citar. a apresentar as suas pro~
mistas' em corta -fecbada 'atá-às 9
horas do manhã do dia 7 do
proximo mcr. de jamwiro` devendo
ter em vista as condiçoes que se
acham patentes oz; secretaria da
mesma camara .
Guimarães, 31 de desembro de
1884

0 Escrivão da Camara,

Antonio Jose do Silva Bastos.

EDITAL
Antonio Carvalho Guimarães

i AZ saber que é o arre-
ë'; matante do imposto

sobre o sal no proximo anno de
188€, estando aberto o manifesto

mosca 'no, o às terças, quintas e desde o l.” de janeiro proximo

l'ortn, it) do dezembro de'

nos snrs. cz'l:|'.°r`.›.::nt‹'\s'
' Grimm-nes, lg do deseân'iro
Ide 18%.

Ant-mio Cm'ml'ín liminar-ão.:-
(Qtti

_Êenta. (Is-.sa dáf
Miserieordia.

x? do corrente pelas ll) o meia
horas da manhã, na Casa de
Despacho, lmdo entrar em praça
o fornecimento de pão de broa
para os entrernzlos e presos, pelo
tempo que conrier, o para ser da-
do aqnem por menos preço o li
zer.

Guimarães 27 de dezembro
de [884.

O Escrivão da Mera
AntoniaÚ Francisco de Otioeíra Gm'-

WMTGGS.

30l
__'EDITAIf

O presidente do junto de Parochin
da fr'ey-mrzi'z de Santa Ma."i‹
nha do Costa.

WAZ saber que na casa da
SL? camara d este concelho

e nn sule da pnrochin está em
reclamação o orçmnento annual
relativo ao anno de 1834, pelo
pmâo de ll) dias a contar do 24
do corrente.

A percentagem sobre as con-
trihniçõos do Estado è de 40 por
cento incluindo 3 por cento para
a mstrnclzão.

,. _ 0 Presidente.
Joaqium Ribeiro dormem.,Mgme'Editar de ao dias

:PELO jnizodc direito da
. ä comarca de Guima-

rães. e rertorio do 5." oIÍicio,cor-
rem editns de trinta dias, .a con-
tar da dota da segunda publi-
cação d'z'ste annnncio, citando
os credores e legatarios desco-
nhecidos ou moradores fora da
comarca. para virem assistir,
querendo, no int'cntm'io. domain-
res, que [ni começado. da heralr,
ça aberta por .mito de Mnnrml'
.lose Dias Pimenta o mulher D.
Bernan'lina da Gosto, mn'ndores
que foram na rua de Dom João
L". d'estn cidmle. de que è in-
¬rentariimte l). Francisca Gondi-
da Dias Pimenta. solteira,-nminr,
d'esta mesmo. cidade, e deduzi-
rem os seus direitos no mesmo
processo. sem prejuizo do anda»
mento d'elle.

Guimarães. 12 dezembro do
i88f1v.

` -- - - Verifirado
O juiz do Direito

Santos
0 escrit-ão do 5.” omcío

Joaquim Ignacio d'z'tbreu Vieira.
(1271.)

Caridade publica
Jimttnl luzli'izt.

vinrn.de 90 armas
parrlyticm mm'àdo-
ra na funda Arce-lia
n.o 33, imploro do ca-
ridade publica uma
esmda pelo amor dê
Deus.

'flAZme publico que no dia 31 |

31.? ¡txfitrfh h'. _Bm'rntnro.
.LL * ›:norn.~tm'ln. nn'ondor

Vna :nada to:narl:i.|l'csta cidade.
lfar. publico o todos as pessoas
'que tirarem documentos a que
ellzn'` obrigado não sl'ciu'lt'niioàm

lee.: .út- tm rrronhrridcã Pele to.v
ibel; ¡zz João' .luso aim d'lllirrirn
Barao.

Guimarães, '22 dz novembro
ide 18831-

]or tal publicado nur bene'
|`.i0 d .Júnia portngrezn em
faire-a. iniciado por Narciso Feio

Pedidos o Jose Leopoldo
Stem. 'l'mvcss-a daAgua de Flor
-ü'2.--

Preço» 100 reis .Pelo rol'-
rcio HU reis.

LISBOA.

tíomnoo Dn S

fossemos ' l
Gacbemiras pretos e de côr para

vestidos; faillcs. sctins lisos e Ia-
vrodos pretos o de ror ; por-
cneà para vestidos; domuscm, cro-
tones e outras têmnrlas para os-
tol'os; pannos brancos. lenços de
molha 'o selo; sorillmnru, mnlri-A
enas o capas; mzn'qnezínhas. li-
huus, etc. g

o Uns itlsnnno

nmiiinn
MiHEEEÂS

Lopes; laços e mantas, para
homem o seohz'n'a; retrnz; litns, llo‹
res, rendas, tzdlcà, setas, cascos o
tolo.: o: nreporos para ehnpens;
gnornicães porn vestido e casaco;
tiros bm'dmlos, cotlnrinhos 'e pin.
nhos; algodão de todos os qualida-
des; cottetes para senhora; perl'n»
macios, chfl, stearina, etc.

89 -cniríoo room. ~ eo
GUIMARÃES -

DIAS &

sortido para im'crma:
V __ Lda-para' vestidos, tecidos. no
'pior em Ut). ' -

principiar em 850.

blartpresinhas, *regulam collct
saccas de couro. meias, ping-.Ls o
mencnmar.

Alta novidade em galõcs com

Banlhe, a sahir de Guimarães ao

Prçn por cada assngoiro Ii
bagagem gratuita a cad; um,e oezc

Ur bilhetes rendelmse em
no Toural e no Arco na casa de sr

cado. kilo.
Em Fat para a deligencia

LUJÀ HU LlfilQUlfl
IRMAO

Dão porte a todas as com” fregnezas que já receberam todos

ros. -eoores limlíssimas, a princi-

Vellndos, sedes e'ontras guarnições para vestidos.
Copos de malha. c casimira, gostos linzlissimos.
Casaquinhus de casimirn e molha. para crenncn.
Um imponente sortido em saias de cosimirn, malha e feltro. o.

Llndissimos gostos em chailes para senhora.
(lasimiras, feltros o tlancllas para confecções.
Gnmisolas-collctes para l'mmr'n, senhora e creança,
Calçado de casimirzt, out-elo, tapete e feltro para agaszdho.
Lenços, lielnis, camisolas, tuucos o outros artigos de molhos
Cobertores inglezes em diversos nnnanhos.

os do espzu'tilbo, rnges. franjas
mzlitos outros artigos dificeis do

fio d'ouro o de prata, e todos.
d'ouro em diversas largurss o l'eitios.

meu Im moveu. in .t tem
Nova. carreira para. o Arco (Basto)

Joré d':\lmridn,(coclmiro bem conhecido n'esta cidade) amm-
cm aos seus amigos e ao publico que no dia. tô do corrente inclu-
sive estabelece uma corrida don-m de deligoncias para o Arco da

meio dia e chega ao Arco ás ti
horas da tarde. o see do Arco para Guimarães às 4 e -meia e chega

_a Guimarães às 10 e mola da n'lanhã.
ill) reis e conredo lã kilos de
'ezlente será do 15 reis or kilo.
Guimarães em casa do br. Mello
. José Feitor.

Proximo da ultima hom, tambem se pode vender , bilhetes
ara Fole a prco de “240 reis cada um e
'ilos d bagagem gratuita e o excedente

concederá-se 15
pagará 10 reis por

na antiga bospodnria do Ya-de Estevão aonde so recebem passageiros.
U annunclante' está bem prerenido de bom gado e caros;

ara. boa segurança do ublico es ra is a. rot 'o de todos.
P Guimarães, 9 e dezenmädepiiiëlip ça

José ¡Atmeidg _
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EM CASA DE

Luíz José Gonçalves Basto
48-BUA DE S. DAMAS()-50
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'fBRloAä-ln: SABÃQ
__ vELAS DE cEBo
"'- DE

José Ferreira dA'breu 8a Irmão
16==Rua de Oourosšlfl

l Os directores (Festa acreditada fabril
ea, em rm-ã') (lagl'mlde vxtmcgãn qm*
.tem tido os seu* productos. resolverênn
iêulgmvntul-:l e (lar-lhe m'ziini' (lu-10mm!-
Fvimonto para poderem satlsinzf-r os re!-
lterados pedidos dos consummldures.

i PBEÇos Do BARÃO
|

l t `

i L' qualidade. cada 4-59 grummus (nnhgo umllel; 'sign

a
n . o Iši- .' .' 1 f 50 ,

Il.” . . . . . 40 D
ön-a l n o u o 20 Í

A qnmn comprar de 15 kilogram-

mas para chan, faz-se abatimento.
_¡_

AGUAS gâcu'Jxo

G-AZOSA S~LlTH1NilES
Wlnzlüo

Empresa authorisada pelo govarno

Pi'emíadm "few'ão de Vianna em 1873. na de Phílmiclphía am
1876, e comça medalha d'ouro na do Paris em 1878.

` Í`STA agua. uma das mais acoeditudas n'cs§e_genero.
IU premiada com diplomas do mentonos exposiçoes um.-

versaes do Viomm d'Aufitriu e Philadelphia, obtomlo mais
n'esta ullima uma medalha. e analysuda pelo merohsslino dr.
Àgoslinho Vicente Lourenço, elnpregu-se_nas all'ccçoos do
Il' lido. do êsl'mnago, tumperamomo Iymputlilcn, cóhu'n. onluios
hiinrioseurinarios, culhurro do l)øx|ga._ rms,- gotta. dlahelis
iclericia, etc., _etc. Abre o appelite e facilita a digostão.

A' venda nos depositos geraes e em
todas as pharmaoias

‹_\ _ â;\› .ox" égvê éà

sig-W sã*
*a ' qfiszs;

minimum,
-WIANUEL 1. DA S. MIRANDA

19, Campo da Tmu'ni, :H

i ¡immmizfms
~ EM ín'end uam as
,r z>i'‹'›\i'm:zz=« intt'rins
hillh tm. mz' ias, quar-
_'f'ns. «lovimns o ('ziutvL
laS de diffvrvnhëfi pri!-

OR.

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

rf '-f I\"'_ \

(Serviço penha. nent.)

ODRIGO José Leila Dias'
l pharmaceulico pela Escol-

u Mt-cliço-Cirurgicu do Porto.
participa ao' publico o a todos
os excvllcntissimns focultativos
que tem a sua pharmacin aber-
ta tudu a noite. aviaudo ¡mma-
diammonle as receitas que lhe
forem dirigidas.
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Eülilšlllifllfl DE GUIMARÃES
¡OQ-_Rua Nova do Srmro Antonio-IDH

` Hmnfzf

` "ESTA lypngrnphia, mirr'nlvumnlo mflntndn c í'fl
\ varimiiâsimus curawll'res. imprime-sc com pm'ivi- :2 i
l ção. rapidez e lmmlcza, :'¡mr' preços cxuosâivnmou- :à

lc commodos toda a quziiidado de impressos, Ines como: *2
-Oin'us do livro, ¡hmm-ns. contas corremos. mappas. ro- J

_ mins, circulou-os. híihvlvfi de mlnlielcvinu-nto, flo xiàiln o i
ml monto. :il'rvminmculus. lliaelilzii'zzllaltills. ('icqlzutasÍJ-

¡p' f' garrufm., hilhvlfzes de phzu-mm-ia. cartas funvbrcs. _f
acçõus do bancos e companhias. edilaos. çartnzos, ele.. f;
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REPARADO soh bases :identifica-s e pbyiosnpbicns.
' Pl'nmm'eci` croacinwm-o abundam'c-e yriçoso dm cn-

h'fillos: lmpedn sem cair e rvslitue sua cor natural: Cura u
cas a e outras moleslias omptivas do poricrzmeu: Torna os ou-e
boi os macioš e sodosos, conservando-os em estado florescem
do belleza e saude.

Proparado pelo

Dr. J. O. Ayor & 0.”.
A, venda nas principaes pharmaciafl o

lojas de perfumaria. do reino.

TYPOGRAPHIA DO COMMEBCIO DE GUIMARÃES

109-Bua Nova de Santo Afltoviio-IOB


